
Cidades

MAURÍCIOMARTINS
DAREDAÇÃO

Santos receberá R$ 5 milhões
doGoverno do Estado para fa-
zeroprojetoexecutivodotúnel
entre as zonas Leste e Noroes-
te. O anúncio foi feito ontem
pelo prefeito Paulo Alexandre
Barbosa (PSDB), acompanha-
do pelo prefeito de São Vicen-
te, Luis Cláudio Bili (PP). A
proposta prevê melhorias viá-
rias para integração dos dois
municípios.
O convênio para repasse

do recurso estadual deve ser
assinado até o fim do ano.
Já a licitação que vai definir
a empresa que fará os estu-
dos só deverá ocorrer em
2014. Por enquanto, não há
sequer um centavo para a
execução da obra, avaliada
emR$ 450milhões.
Essa etapa de estudos do

túnel chegou a ser feita em
2004 pelo ex-prefeito Beto
Mansur (então no PP). Uma
empresa foi contratada e pelo
menos R$ 300 mil foram in-
vestidos no projeto. Mas a
obra jamais saiudopapel.
“Eu estava no final do meu

governo e o (João Paulo) Papa
(que assumiu em 2005) aca-
bou não fazendo. Já tinha em-
presa contratada, só faltava o
dinheiro”, justifica Mansur.
Na época, a obra estava orçada
emR$147milhões.
Desta vez, o prefeito Paulo

Alexandre Barbosa espera
que o Governo Federal pague
o montante necessário. Para
isso, ele cita os R$ 50 bilhões
do PactoMobilidadeUrbana,
valor que a União está inves-
tindo emcidades commais de
700 mil habitantes para
obras viárias. A Baixada San-
tista, entretanto, ainda não
está apta a receber recursos
desse fundo, porque precisa
criarumconsórcio.
Questionado por A Tribuna

se o dinheiro seria mais uma
vez perdido, Barbosa rebate:
“Estamosavançandonumaeta-
pa importante, não adianta
pleitearrecursossemterproje-
to. O Pacto R$ 50 bilhões é
umadasmaneirasde viabilizar
recursos, mas com o projeto
concluído,vamosbuscarasfon-
tesdefinanciamento”.

CONCEITO

A ideia é construir dois túneis,
um em cada sentido, ligando o

bairro do Marapé à Vila São
Jorge, em São Vicente. Ambos
teriam três faixas de rolamen-

to, com uma exclusiva para os
ônibus,alémdecicloviaepassa-
gem de pedestres. Dentro da

rocha, cada um teria 15metros
de largura e 1.352 metros de
extensão.

Para beneficiar o tráfego
entre as cidades, a interven-
çãomudaria o viário, facili-
tando o acesso ao túnel por
São Vicente, desde a Rodo-
via dos Imigrantes. Já em
Santos, as vias seriam repa-
ginadas para favorecimen-
to do fluxo sentido Ponta
da Praia, onde está prevista
a entrada do túnel Santos-
Guarujá.
“Esse seria o conceito de

uma obrametropolitana, de
integração da Baixada San-
tista. Nós levamos essa pro-
posta ao ministro das Cida-
des e temos o apoio formal
do Governo Estadual, que o
ratificou como uma melho-
ria importante para o Esta-
do”, afirma.
O prefeito garante que o

estudo feito anteriormente
pelaPrefeituraseráaproveita-
do. “Precisamosdeumaatua-
lização para que possamos li-
citar a obra,mas vamos apro-
veitar parte do projeto, como
osestudosgeológicos.Nãova-
mos partir da estaca zero”,
promete.

13/05/2004

OprefeitodeSantos,Paulo
AlexandreBarbosa (PSDB),
evitou falar sobre
desapropriaçõesde imóveis,
queserãopraticamente
inevitáveisnoMarapé, casoo
túnel saiadopapel.Dissequesó
oprojetoexecutivodo túnel
podedetalharoqueserá feito,
masquevai seesforçarpara isso
nãoacontecer

Verbaparaserviçosdigitaisusadaemsalários
Oex-prefeitodeSãoVicente, TércioGarcia, admitiuquepartedo
dinheiroparaoPortal deGestãoUnificada (PGU),doMinistério de
Ciência eTecnologia, foi usadocomo“chequeespecial”.A-9
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Parece testedeumnovoveícu-
lo. Os motoristas que preci-
sam descer a Rua Dr. Emílio
Carlos, na Vila Cascatinha,
são obrigados a dirigir fazen-
do zigue-zague, em vista das
más condições em que se en-
contra o piso da via. Situação
que, além de ampliar o risco
de acidentes, ainda aumenta
os congestionamentos em ho-
ráriosdepico.
Tudo porque a rua – lateral

do Hipermercado Extra – tem
servido como alternativa prin-
cipal à Avenida Martins Fon-
tes (Linha Amarela), na liga-
ção de quem vem da Avenida
Antonio Emmerich em dire-
çãoaosbairros.
Comofechamentodoviadu-

toda linha férreaparaobrasdo
Veículo Leve sobre Trilhos
(VLT), aEmílio Carlos ganhou
um status de protagonista no
trânsitovicentino.
Ocorre que o piso da via é

antigo, ainda em paralelepí-
pedos, e há tempos não rece-
be uma reforma mais inten-
sa. Com o aumento do fluxo
de veículos (inclusive linhas
de ônibus intermunicipal e
lotações), o solo não tem
suportado e tem apresenta-
do diversas irregularidades:
há, pelo menos, três grandes
buracos.
Desde a semanapassada, es-

ses buracos são isolados por
cavaletes, que obrigam os mo-
toristasa fazer essesmovimen-
tos em zigue-zague. Situação
que já está tirando a paciência
dos moradores da rua, que se
organizampara criar um abai-
xo-assinado.
“A Prefeitura não ouviu a

população. Primeiro, porque
essa rua deveria subir para a
AntonioEmmerich e nãodes-
cer. Segundo, porque a situa-
ção do solo está crítica e
ninguém toma providência.
Nós vemos os transtornos

todos os dias”, comenta Sér-
gioNadais.
Outros moradores alegam

que caminhões de grande por-
te têm desobedecido a proibi-
çãoetrafegadopelo local.
O problema começa antes

mesmo do acesso à via, ainda
na Antonio Emmerich, justa-
mente no ponto em que foi
feito o bloqueio para o trânsito
emdireçãoàLinhaAmarela.
“Esse trechovirouumsalsei-

ro. Cada um faz o que quer. É
carro na contramão, moto pe-
la calçada e pode ficar 24 ho-
ras aqui, que não vai aparecer
um agente de trânsito”, recla-
ma o aposentado Mauro Sér-
gioPereira.
Já Ronaldo Rocha critica a

retirada dos semáforos do cru-
zamento da Avenida Antonio
Emmerich com a Rua Emílio
Carlos. “São Vicente dá prefe-
rência às máquinas. Qualquer
lugar desenvolvido pensaria
primeiramentenaspessoas”.

RESPOSTA
A Prefeitura de São Vicente,
por meio da Secretaria de
Transportes, informa que o
conserto da rua será feito nes-
ta semana.O local foi sinaliza-

do com cavaletes para evitar
acidentes.
Emrelação aos caminhões, a

fiscalização é feita por agentes
da Setrans durante todo o dia.
O trabalho será intensificado

para coibir abusos dosmoto-
ristas. Além disso, será cons-
truída umapequena barreira
de concretopara evitar apas-
sagem das motos pela calça-
dadaMartinsFontes.

Sonho antigo: estudos sobre a ligação entre as zonas Leste e Noroeste de Santos já foram desenvolvidos em 2004. Mas nunca saíram do papel

Os prefeitos Bili e Paulo Alexandre falam sobre o futuro projeto

EmruadeSãoVicente,
testedriveedepaciência

O prefeito Beto Mansur atrasou o
pagamento de uma parcela de R$ 85
mil para a empresa responsável pe-
lo projeto básico. Sem receber, a

Engecorpsentrouna justiça eparali-
sou a licitação para as obras. Na
época, a construção estava orçada
emR$147milhões.

Imóveis

Projetode túnel teráR$5milhões
Dinheiro do Governo do Estado viabilizará plano de ligação entre Santos e São Vicente. Quanto à obra, está orçada em R$ 450 milhões

Da noite para o dia, a Rua Emilio Carlos virou protagonista do trânsito na Cidade. E paga caro por isso
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